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Hoje fui tirar o pó da sala do computador, de onde escrevo para esta coluna 
e para o BLOG da Philoterapia e encontrei os enfeites. O boneco com um imã nos 
pés, ou seriam patas, piscava seu visor digital, alarmado por já ser 8:00 hs, foi um 
brinde da Alpha Consultoria que ganhei em São Paulo num simpósio internacional 
de gerência de projetos. Um pavão de Pirinópolis me olhava atento, do alto de 
uma prateleira de vidro, ao lado de duas bolas coloridas de cera.  Uma impressora 
HP de um lado e um feiticeiro de madeira de outro assinalava num calendário a 
data de 30 de agosto, um dia passado. Este é o problema dos calendários 
manuais, você tem que atualiza-lo e para isso precisa saber de antemão a 
informação que ele deveria lhe oferecer.   
 Numa estante branca, alva, com 5 prateleiras, encontrei o livro de Bukowski 
com um marcador de  página bem no meio. Não sei porque mais em determinado 
momento suspendi a leitura e nunca mais a retomei, seu Fabulário Geral do 
Delírio Cotidiano com certeza é um mal exemplo para qualquer Sociedade dos 
Alcoólicos Anônimos.  Não há SAA que exista a Charles Bukowski.  Ao lado da 
estante um piano da Fritz Dobbert amargava a saudade dos seus dedos e dormia 
sono profundo. Uma felpa vermelha cobria-lhe as teclas.  
 Um peixe roxo na primeira prateleira encobria parcialmente uma foto de 
casamento, e escondia, parcialmente, um beijo na boca. Um tapete foi parar na 
janela enquanto um perfex percorria todo o piano. Nenhum som, só o enrosco do 
pano trilhava o brilho do talento imerso. Numa lata de Coca-Cola estacionavam as 
canetas, junto a um conjunto de dicionários e uma enciclopédia ilustrada da Veja. 
Uma viagem nos enfeites, nos detalhes, na casa onde sempre estive alheio a 
presença de alguns objetos. Dizem que o que está muito próximo de nós, 
costumamos não enxergar. Tirar o pó é, com certeza, uma atividade de 
autoconhecimento e escrever uma crônica em pé é uma boa experiência. Invejei 
minha faxineira e rumei para o quarto da TV ao lado.   
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